
 
 

Ata da 8ª Sessão Ordinária da 3ª Sessão Legislativa, da 16ª Legislatura, realizada pela 
Câmara Municipal de Cascavel em 26 de fevereiro de 2019, com início às quatorze 
horas e quarenta e dois minutos sob a Presidência do Vereador PARRA, secretariada 
pelo vereador CABRAL e com a presença dos vereadores: Bocasanta, Cabral, 
Carlinhos Oliveira, Celso Dal Molin, Damasceno Junior, Fernando Hallberg, Jaime 
Vasatta, Josué de Souza, Mazutti, Mauro Seibert, Misael Junior, Olavo Santos, Parra, 
Paulo Porto, Pedro Sampaio, Policial Madril, Rafael Brugnerotto, Romulo Quintino, 
Serginho Ribeiro e Valdecir Alcântara. – Presidente: Temos uma homenagem a Daniel 
Steinke, voto de louvor e congratulações proposto pelo vereador Policial Madril. Com a 
palavra vereador Policial Madril. - Vereador Policial Madril: Primeiramente agradecer a 
todos os vereadores, que a gente faz esse requerimento e passa por votação desta 
Casa de leis, e acredito que cada vereador que está aqui hoje representa uma camada 
da sociedade, então garanto que uma pessoa só não consegue agradar todas as 
pessoas, mas com essa indicação desse requerimento e com apoio de todos os 
vereadores, estamos fazendo um reconhecimento ao soldado Steinke pelo serviço que 
ele fez enquanto estava de folga, e esse reconhecimento engrandece cada vez mais o 
nome da Polícia Militar. O Soldado Steinke poderia ter ouvido esses gritos e fingido que 
não ouviu que não ia acontecer nada com ele, mas quando ele viu alguém pedindo 
socorro, ele teve a iniciativa de atender essa ocorrência. Estamos homenageando as 
pessoas que estão trabalhando um pouco mais que seu dever, que tem dedicação e 
arrisca sua vida pelo bem do próximo. No dia 25 de março de 2013 a gente teve a perca 
do soldado Sidinaldo que foi uma pessoa que trabalhou seis anos na Polícia Militar, 
pessoa que era dedicada, que sempre trabalhou em prol da sociedade. Todas as 
pessoas têm a sua função na sociedade, mas a gente sabe que a Polícia Militar sempre 
trabalha entre o bem e o mal e a gente sempre tem que valorizar as pessoas que 
trabalham sempre do lado do bem. Passar um vídeo do homenageado de hoje (Exibição 
de vídeo) Agradecer a presença de todos os policiais, a família do Steinke, essa 
homenagem é feita em nome dele, mas se estende a todos que estavam na ocorrência. 
Gostaria de parabenizar a todos os policiais do 6º Batalhão em especial o soldado 
Steinke pela atitude. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Mauro Seibert: O Policial Madril 
fala com paixão do que sempre fez no serviço público. Parabenizar a todos que fazem 
essa diferença. Parabéns ao Policial Madril, a toda Corporação e um abraço também pra 
nosso exército brasileiro na representação aqui pelo nosso amigo Vicente. - Vereador 
Policial Madril: Obrigado. E parabenizar o Steinke novamente. – Presidente: Convido 
Major Ricardo pra fazer uso da palavra. (O Major Ricardo, no uso da palavra falou sobre 
o trabalho da Polícia Militar e sobre essa justa homenagem ao soldado Steinke) – 
Presidente: Convido o Soldado Steinke pra fazer uso da palavra. (O soldado Steinke no 
uso da palavra agradeceu a homenagem). – Presidente: Gostaríamos de agradecer a 
todos os militares. Senhores vereadores, entendendo a grande importância do 
requerimento do vereador Serginho Ribeiro do PPL, essa presidência convida a senhora 
Josana Aparecida coordenadora-geral do CEDIP pra fazer uso da palavra com o prazo 
regimental de 10 minutos. (A senhora Josana Aparecida falou sobre as DSTs e o 
trabalho realizado pelo CEDIP na prevenção e tratamento das mesmas). – Presidente: 
Solicito ao senhor secretário que faça a leitura da matéria de expediente recebida pela 
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mesa. PEQUENO EXPEDIENTE: Pareceres n° 9,16,18,23,25,27,28,33 da CJR; Parecer 
n° 1 da CA; Pareceres n° 2,3,4,5 da CCE; Ofício n° 21/2019 pedido de retirada de 
Projeto; Ofício n° 21/2019 pedido de retirada da emenda; Projeto de lei n° 19/2019; 
Requerimento n° 58 e 59. Indicação n° 106 a 122. Inscritos para o pronunciamento do 
grande expediente, os vereadores Celso Dal Molin, Pedro Sampaio, Carlinhos Oliveira, 
Mazutti, Fernando Hallberg, Romulo Quintino e Policial Madril. – Presidente: Finda que 
está a matéria de expediente, deixo a palavra livre pra inclusão ou destaque para a 
ordem do dia. INCLUSÃO OU DESTAQUE PARA ORDEM DO DIA: - Vereador 
Serginho Ribeiro: Gostaria, com base no artigo 146 inciso 12, peço inclusão para a 
pauta da ordem do dia da próxima sessão do Projeto de lei ordinária nº 10/2019 de 
minha autoria. ORDEM DO DIA: Em segunda discussão e votação o Projeto de lei n° 
13/2019. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Fernando Hallberg. - 
Vereador Fernando Hallberg: Para quem acompanhou ontem a audiência pública, muito 
bacana o convênio que está sendo firmado, mas não nos foi apresentado de que 
maneira que vai ser contratado. Continuamos com o limite prudencial estourado, se 
alguém tiver uma resposta para qual vai ser a mágica que vai ser feita para contratação 
desses guardas municipais porque já que vamos chamar para fazer a capacitação sem 
ter a mínima noção de como é que vão fazer para contratar esses guardas, eu acho que 
é bem temerário isso. – Presidente: Continua em discussão o Projeto de lei n° 13/2019. 
Em votação. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, os vereadores 
contrários que se manifestem. Projeto de lei aprovado pela totalidade dos senhores 
vereadores. Em segunda discussão e votação o Projeto de Lei Complementar nº 9 de 
2018. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Rafael Brugnerotto. - 
Vereador Rafael Brugnerotto: Sobre essa questão então de uma classe exclusiva, fora 
as adequações que foram feitas aqui para que estivesse de acordo com a lei federal, e 
me chamou atenção a questão desta possibilidade de tratamento diferenciado para uma 
determinada classe, e fui verificar depois da reunião que nós participamos aqui na 
antessala, foi bastante esclarecedora e trouxeram os argumentos, os fundamentos 
jurídicos ali, inclusive se mantivéssemos do jeito que estava no decreto anterior 
poderíamos ser atingidos, no caso o município, por uma ação judicial que em outras 
instâncias estavam acabando revertendo essa situação. Então, existem também outras 
excepcionalidades dentro dessa lei federal que também depende um pouco de cada 
classe que queira também buscar esta alternativa na cobrança da tributação. Diante dos 
esclarecimentos que foram feitos na reunião acabei me convencendo juridicamente da 
necessidade, até tem um certo questionamento quanto à questão do índice que é 
utilizado UFM que diverge um pouco da lei federal, mas em linhas gerais entendo que é 
possível e melhoraria inclusive a arrecadação do município com essa nova forma de 
tributação. Votarei favoravelmente. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, 
vereador Mazutti. – Vereador Mazutti: Essa tratativa do ISS fixo dos escritórios de 
contabilidade já vem de longa data e várias sugestões colocadas pela classe e até pela 
prefeitura seria o ISS fixo de forma de um valor x no ano, mas levamos em consideração 
a forma justa porque tem alguns estudantes que tem o CRC, por exemplo, que eles 
teriam que pegar pagar um valor x no ano em torno de R$ 1300,00 para poder equilibrar 
o que tem de receita já o município de Cascavel. Seria injusto esse pessoal que está 
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iniciando na atividade, a contabilidade pagar um valor igual aos mais antigos, o pessoal 
que tem já um histórico de trabalho, que já tem uma carta de clientes. (-Um aparte) Pois 
não. – Vereador Olavo Santos: Não teria sido melhor deixar em percentual ao invés de 
UFM? – Vereador Mazutti: A lei complementar 123 coloca para que a forma de 
tributação dos escritórios de contabilidade seja de forma fixa. Poderíamos chegar num 
valor até muito maior que isso porque tem muitos hoje, se for considerar o pessoal que 
tem CRC em Cascavel em torno de mil profissionais, mas nem todos atuam. Aqueles 
que que precisam ter o seu trabalho esporádico não vão chegar nunca no valor de R$ 
80000,00. A categoria trabalhou nesse sentido, um escalonamento das maiores 
quantidades que tem dentro das suas faixas, e a maioria ficou de médio porte a baixo, 
poucos que são de grande porte. Não tem nada de ilegalidade. Peço voto favorável. (-
Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Fernando Hallberg. - Vereador 
Fernando Hallberg: Tivemos uma reunião hoje de manhã e nós tínhamos inclusive 
colocado uma emenda. Surgiram diversos questionamentos e fizemos uma ampla 
pesquisa com relação a essa legislação e existe diversos argumentos, não existe nada 
pacificado a nível de supremos tribunais hoje. O ISS fixo veio originalmente para atender 
a profissionais liberais. Ele não pode ter uma característica Empresarial, não pode, por 
exemplo, um escritório com 70 funcionários não se enquadraria de maneira nenhuma 
nesse ISS fixo da forma que está sendo colocado hoje nessa lei aqui no município de 
Cascavel. No meu ponto de vista a empresa que optou pelo simples se desencontrou do 
ISSQN fixo, a lei do simples é uma lei específica, então ela não tem correlação. Votarei 
favorável a esse projeto por entender que mesmo ele estando equivocado, não fazendo 
Justiça tributária ele ainda é melhor do que nós temos hoje. Votarei favorável, mas, 
contudo com essas colocações. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador 
Misael Junior. - Vereador Misael Junior: No início do ano tivermos aqui também um 
projeto e eu lembro de ter pedido adiamento da votação só que na segunda-feira pra 
que pudéssemos através da Secretaria de Finanças entregar um documento que ao 
nosso ver faltava da valorização dos imóveis naquele momento porque nós poderíamos 
ter um problema para frente. Ontem votei contrário não porque não acho que é um 
avanço, mas porque realmente temos algumas situações aqui que ficam extremamente 
ligadas a um setor só da sociedade, dos empresários, não avançamos isso para todos 
os ramos por mais que existe a exceção federal, e não sei nesse momento se o voto 
contrário ou favorável vai mudar muita coisa, mas que nós precisamos talvez aprofundar 
esse entendimento aqui. A emenda do vereador Fernando nós precisamos estudar para 
ver se é bom. Mas as informações jurídicas que se tem é de que esse projeto está 
enrolado. Então, me coloco aqui à posição para nos próximos dias e meses a gente 
continuar estudando esse projeto. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, 
vereador Policial Madril. - Vereador Policial Madril: Esse projeto através de análise e 
estudo da assessora Karen a gente também no primeiro momento detectou esse 
problema na tabela inclusive chamamos o pessoal do executivo, da Secretaria de 
Finanças e tentamos entender o que estava acontecendo. Na verdade essa tabela não 
tem uma explicação lógica que daria para entender, mas o que eu consegui entender foi, 
a gente voltando no tempo, sabendo que tem uma lei antiga de 2007 onde o pessoal 
pagava todos, um valor x independente ou não do tanto de dinheiro que a empresa 
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gerava ali e daí em 2018 teve um decreto onde aumentou drasticamente o valor ali e 
ficou inviável para algumas empresas fazerem o pagamento. Então, a partir desse 
momento teve uma conversa entre os executivos, os sindicatos responsáveis pelos 
contadores e onde foram propostas várias tabelas tanto do executivo quanto das 
associações que representam os contadores dessa cidade e aonde foi chegado nesse 
senso que seria o melhor. A gente procura sempre seguir a legalidade, saber da onde 
vem a lei. A gente está vendo que esse projeto é o que tem de melhor e o que é o mais 
certo porque ele está arrecadando mais, do jeito que estava o pessoal ia entrar na 
justiça, tem várias outras formas de pagar ISS. Então, a gente tem que dar um voto de 
confiança nesse primeiro momento e tentar ir regularizando tudo. Vou votar favorável 
hoje. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Bocasanta. - Vereador 
Bocasanta: No Brasil o ex-presidente Temer estava respondendo negócio que ele fez só 
uma portaria dos portos em Santos dando benefício ilegalmente. Sou a favor de diminuir 
os impostos porque quando você diminui os impostos você aumenta mais trabalho, mais 
desenvolvimento. Só que, um exemplo, Santa Teresa cobra menos que aqui das 
empresas. Então, a grande maioria do povo de Santa Teresa vem procurar auxílio nos 
postos saúde aqui, então essa briga dos contadores pagarem mais ou menos, o médico 
paga mais ou menos, eu acho que deveria todos pagarem igual. Tenho vontade de 
comprar um carro e emplacar em Santa Catarina porque o IPVA de lá é mais barato. 
Precisamos neste país de uma reforma tributária. Não sou contra contador, ninguém, 
sou contra diferença de preço, não serem todas iguais. (-Um aparte) Pois não. – 
Vereador Mazutti: Alguns escritórios poderiam mudar, fazer a tributação em outro 
município, mas eles têm esse compromisso, trabalho junto a Cascavel pra unir as forças 
aqui e ajudar o município em outras questões como a revisão do código tributário e 
outras participações importantes. Esse projeto em ajudar a aumentar a arrecadação. - 
Vereador Bocasanta: Não temos deputado. Se lá na Assembleia Legislativa falasse: 
todos os impostos serão iguais, os federais, seria interessante. Todo mundo deve ter 
direitos e deveres iguais. Temos que lutar para diminuir os impostos, gerar mais riqueza 
e mais desenvolvimento. Vou votar contrário. Muito obrigado. – Vereador Mazutti: 
Questão de ordem. Como tenho escritório de contabilidade gostaria de me abster do 
voto, claro contando com os votos dos colegas. – Presidente: Abstenção aceita. Proceda 
votação nominal senhor secretário. – Vereador Mazutti: Questão de ordem. Como tenho 
escritório de contabilidade gostaria de me abster do voto. (Foram favoráveis os 
vereadores: Cabral, Carlinhos Oliveira, Celso Dal Molin, Damasceno Junior, Fernando 
Hallberg, Jaime Vasatta, Josué de Souza, Mauro Seibert, Misael Junior, Olavo Santos, 
Paulo Porto, Pedro Sampaio, Policial Madril, Rafael Brugnerotto, Romulo Quintino, 
Serginho Ribeiro e Valdecir Alcântara). (Foi contrário o vereador: Bocasanta). – 
Secretário: 17 votos favoráveis e 1 contrário e 1 abstenção. – Presidente: Com 17 votos 
favoráveis e 1 contrário e 1 abstenção fica aprovado em segunda votação o Projeto de 
Lei Complementar n° 9/2018. Em segunda discussão e votação o Projeto de lei n° 
113/2018. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Policial Madril. - 
Vereador Policial Madril: Lembrar que foi feita uma emenda para prorrogar de 90 dias 
para 180 dias a pedido do líder do governo que acredito que fica melhor também e hoje 
contar com o apoio do vereador Bocasanta sendo que o vereador líder do governo 
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Romulo Quintino informou ontem e o senhor não estava no local, não chegou a ouvir, 
que a secretaria do meio ambiente já licitou algumas bituqueiras para serem 
implantadas em via pública. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador 
Romulo Quintino. - Vereador Romulo Quintino: Vai ser um importante complemento um 
para o outro. – Presidente: Em votação. Os vereadores favoráveis permaneçam como 
estão, os vereadores contrários que se manifestem. Projeto de lei aprovado pela 
totalidade dos senhores vereadores. O Projeto de lei 113/2018 recebeu uma emenda. 
Em discussão a emenda. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador 
Policial Madril. - Vereador Policial Madril: A ideia do vereador Romulo da gente fazer 
essa mudança, não foi substituído o artigo quarto e agora só aumentando o prazo de 90 
dias para 180 dias nessa emenda no projeto 113. Por isso também conto com o apoio 
dos pares. – Presidente: Em votação a emenda ao projeto de lei 103/2018. Os 
vereadores favoráveis permaneçam como estão, os vereadores contrários que se 
manifestem. Emenda aprovada pela totalidade dos senhores vereadores. Em segunda 
discussão e votação o Projeto de lei n° 156/2018. Em votação. Os vereadores favoráveis 
permaneçam como estão, os vereadores contrários que se manifestem. Projeto de lei 
aprovado em segunda votação pela totalidade dos senhores vereadores. Finda que está 
a matéria da ordem do dia deixo a palavra livre aos senhores vereadores para 
pronunciamento de interesse público. A primeira inscrição é do vereador Celso Dal 
Molin. GRANDE EXPEDIENTE: – Vereador Celso Dal Molin: Quero apresentar para 
vocês umas imagens, uma situação que envolve águas em Cascavel. (Exibição de 
vídeo) Esses caminhões são carregados com água de Cascavel e são levados. 
Seguimos alguns caminhões desses para ver o que estava acontecendo com essa água 
que pega em Cascavel. Me chamou atenção que há vários dias que isso está 
acontecendo, e seguindo esse caminhão. Um ia até Corbélia e outro até a cidade de 
Santa Teresa. Cheguei até a Rita que é a diretora da Sanepar e pedi para ela por que 
esses caminhões estavam levando água para esses municípios. Após uma explicação 
que ela me deu, fiz um ofício para ela e coloquei: venho por meio deste levantar 
considerações e chagam a conhecimento deste vereador informações de que 
caminhões da Sanepar, que não são da Sanepar, são contratados, estão transportando 
água para cidades vizinhas como Corbélia e Santa Tereza do Oeste. Requer 
esclarecimento acerca de transporte da água potável de Cascavel para cidades 
vizinhas. Para quais municípios é levada a água tratada aqui de Cascavel? Por que 
motivo está sendo transportada a água para essas cidades e qual a profundidade em 
que é levada a água, há quanto tempo é levada e a quantidade em metros em soma e: 
Há algum problema com a disponibilidade de água nesses municípios? O que a Sanepar 
está fazendo para resolver o problema desses municípios? Em conversa com a diretora 
ela me explicou que é muito grave isso, que Corbélia e Santa Teresa não tem como 
sustentar com a água produzida por eles. Meu questionamento é: como a Sanepar 
agora fará pente-fino em 4600 imóveis de Cascavel para ver como estão gastando água, 
rede esgoto, como está a situação? Eu acho isso positivo, mas a minha pergunta para 
Sanepar era nesse Ofício e a Sanepar não me respondeu para me explicar o que eu 
pedi. A minha pergunta é o que a Sanepar está fazendo para resolver o problema 
dessas cidades, ou sempre vai ser transportada a água potável de Cascavel para esses 
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municípios? Por quanto tempo? Já estamos buscando água de longe para o sustento de 
Cascavel, o lago está assoreado, precisa desassorear. Como o Ofício não foi 
respondido que eu queria documento para falar a resposta eu estou trazendo isso ao 
público hoje através da minha fala que nós queremos que a Sanepar responda o Ofício 
e nos explique o que está fazendo porque está fazendo e quais são as providências que 
está tomando. Não existe plano B se tiver falta de água em Cascavel. Esses 2 
municípios não tem nem plano A. O plano B é levar água de Cascavel a esses dois 
municípios. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Paulo Porto: Me incomoda ofício não ser 
respondido porque não responde ao Celso Dal Molin, não responde a essa Casa. É 
inadmissível sobre qualquer justificativa que qualquer estatal que tem concessão pública 
Municipal que é o caso da Sanepar que não responda Ofício dessa Casa. Vamos sentar 
com a procuradoria pra ver o que é possível fazer pra que seja respondido. Parabéns 
Celso Dal Molin. – Vereador Celso Dal Molin: A Sanepar não me respondeu, tomei a 
providência de acompanhar os caminhões e levar essa água, como também hoje de 
manhã eu pedi para alguém estar monitorando para mim lá, 5 caminhões foram 
carregadas de águas e saíram de lá. A água é um bem pra todos, se temos pra fornecer, 
vamos fornecer. Minha pergunta é: o que está sendo feito pra resolver o problema. (-Um 
aparte) Pois não. – Vereador Olavo Santos: Em qual hidrante estão coletando essa 
água? E se alguém com caminhão particular for lá pegar água também poderá pegar e 
distribuir? – Vereador Celso Dal Molin: Em frente ao West Side. Gostaria que a Sanepar 
nos respondesse. Com os estudos que fizemos descobrimos que Cascavel em 20 
perdeu de 20 a 25% da quantidade de água, perdeu 100% da qualidade. Podemos ter 
um problema sério no futuro. - Vereador Serginho Ribeiro: Existe mais uma situação 
grave. Alguém paga essa conta. Se essas 2 cidades estão levando, qual o contrato, qual 
a viabilidade? Cascavel está perdendo? Temos que tomar providência e a Sanepar que 
se retrate com essa Casa que tem que ser muito bem respeitada. – Vereador Celso Dal 
Molin: Obrigado. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Valdecir Alcântara: Entrei em 
contato com a gerência da Sanepar falando sobre seu ofício e disseram que está sendo 
encaminhada uma resposta pra seu ofício. – Vereador Celso Dal Molin: Só que eu liguei 
para eles durante 15 dias eu, liguei com 20 dias, liguei ontem a Mayara ligou de novo. 
Falei que hoje ia trazer isso a público. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Misael Junior: 
Por que não através da comissão de meio ambiente chamar os dirigentes da Sanepar 
aqui pra tirar essas dúvidas. – Vereador Celso Dal Molin: Nós estamos trabalhando, eu e 
minha Assessoria, naquela documentação sobre o contrato Sanepar e a gente está um 
pouco assustado da maneira que foi feito, como foi feito, as informações que chegam 
até nós, dos que eu tenho documento, prova vou trazer para os senhores. É 
preocupante. O risco que tem no lago não é estourar, é nós perdermos o lago e assim 
perdermos nosso tanque de água. Esse assunto não vai parar aqui. (-Um aparte) Pois 
não. – Vereador Mauro Seibert: Só para lembrar que nossa cidade de Cascavel é 
referência para o Brasil, é a segunda cidade que tem mais 99% de cobertura de esgoto 
na nossa cidade. Isso é muito difícil. Nós temos investimentos pesados aqui, então não 
estou fazendo defesa aqui da Sanepar nenhuma, eu acho que os dirigentes têm que vir 
aqui explicar sobre isso até esses investimentos, mas temos que salientar o belo 
trabalho que ela vem fazendo principalmente a gente sabe ou grande problema que dá 
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com esgoto a céu aberto. Parabenizar o Celso Dal Molin que foi a frente disso. 
Esperamos aqui o convite então através dos vereadores que os dirigentes da Sanepar 
venham aqui explicar essa situação. Obrigado. – Vereador Celso Dal Molin: Lembrar 
que a Sanepar ganha e ganha muito bem, o faturamento da Sanepar é muito alto e ela 
pode investir muito, está investindo e tem que investir mais. – Presidente: Eu gostaria 
que eles me provassem que nós temos 99% de rede de esgoto tratado em Cascavel. 
Região Norte e Interlagos bairros que estão lá tantos anos e a rede não é coletada. Não 
podemos divulgar dados de 90% de tratamento quando a gente conversa com a 
população em muitos bairros ainda não está sendo tratada. Tenho certeza que na 
comissão do Direito do Consumidor também nós podemos esclarecer esses fatos. - 
Vereador Rafael Brugnerotto: Questão de ordem. Peço licença, tenho um compromisso. 
– Presidente: Concedido. Com a palavra vereador Pedro Sampaio. - Vereador Pedro 
Sampaio: Só fazer uma prestação de contas, o Comitê Olímpico brasileiro que está na 
cidade conhecendo as instalações, Cascavel é candidata à sede concorrendo com 
Blumenau e Joinville para sediar a etapa Sul Sudeste dos jogos escolares da Juventude, 
cerca de 1000 atletas, e Cascavel juntamente com a iniciativa privada, a sociedade civil 
organizada, Legislativo, Executivo deram as mãos através de nós da comissão, 
Carlinhos, Vereador Serginho. Eu acho que é um evento que sem dúvida alguma 
colocará Cascavel no mais alto posto esportivo justamente nessa primeira faixa de 
disputa que é de 14 a 15 e 16 a 17. Eles gostaram muito do que viram em nossa cidade. 
O que me traz também à Tribuna, ontem nós estivemos na associação de moradores do 
Bairro Canadá, e a reclamação quanto ao novo modal de transporte coletivo na nossa 
cidade. Lá eram contemplados 41 horários disponíveis à população, hoje tem apenas 
28. Eu, vereador Fernando e Policial Madril e a gente pôde perceber na reunião ontem, 
muitos idosos que precisam andar de seis a sete quadras para pegar uma lotação, uma 
condução para os seus afazeres. Então, nós temos que muito a melhorar. Nós colhemos 
dados, informações para que o Executivo possa trabalhar nessa orientação porque uma 
gestão eficiente precisa se antecipar aos erros, e mais: o que chama atenção é que nós 
temos uma diminuição de horários, uma redução de quilometragem, mas por conta da 
nossa forma de cobrança que é por usuário transportado e antes era por quilômetro 
rodado. Isso encheu demais os ônibus, são poucos horários, inacessível para a 
população. Então, iremos levar isso pela comissão a Cettrans para que melhore ou faço 
um novo estudo para contemplar, não digo que só lá tem idosos, outras regiões da 
cidade também tem os idosos. Então, eu acho que pela geografia local, é um bairro 
acidentado, dificulta muito. São palavras dos próprios moradores. Essa casa não está 
errada de fazer uma Auditoria do transporte coletivo Municipal para realmente sabermos 
se esse reajuste que vem para casa é condizente com a realidade praticada hoje aqui 
perante o executivo e os contribuintes. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Paulo Porto: 
Em Cascavel é usuário transportado e não quilômetro rodado. As linhas diminuíram os 
ônibus mais lotados obviamente lucro maior para as empresas. E aqui se paga menos 
aos servidores funcionários das empresas. Foz do Iguaçu, por exemplo, motorista ganha 
2700 aqui é 2150. Houve reunião com as empresas, as empresas negaram reajuste aos 
trabalhadores e segundo o sindicato estamos correndo o risco de uma greve. Faço um 
apelo ás empresas que negociem com os servidores pra evitar uma greve. Estou 
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ouvindo de muitos usuários: as linhas diminuíram. Essa semana, temos reunião com 
Luciano Braga Côrtes, procurador do município para debater como será a auditoria 
porque foi compromisso assumido publicamente do Executivo aqui nessa Casa e com 
certeza será feita acompanhada pari-passu. - Vereador Pedro Sampaio: Acho que tem 
que ser discutido dessa forma, nós temos que analisar todas as circunstâncias de que é 
melhor para população. Obrigado. – Presidente: Com a palavra vereador Carlinhos 
Oliveira. - Vereador Carlinhos Oliveira: Fazer um breve relato sobre ações feitas pela 
comissão de educação e aqui quero parabenizar tanto o Prefeito Leonaldo Paranhos 
como a secretária Márcia Baldini pelos investimentos feitos na educação durante esse 
período que assumiram. Parabenizar também com relação a inauguração da Escola 
José Henrique Teixeira lá no Morumbi, escola que teve vários problemas durante a sua 
execução da sua obra com janelas colocadas de ponta-cabeça, fiação, uma série de 
ações que foram feitas contra a empresa que abandonou a obra e o prefeito e a 
secretária com cobranças da comissão colocaram essa escola de pé. Durante esse ato 
de inauguração da Escola José Henrique Teixeira o prefeito também fez uma série de 
anúncios em escolas que serão beneficiadas com algumas benfeitorias entre elas a 
construção da escola Kelly Cristina uma briga antiga onde a comissão teve várias vezes 
também anunciando ali as dificuldades que aquela escola vem passando e nos próximos 
meses teremos a licitação dessa escola que é muito importante lá para aquela região. (-
Um aparte) Pois não. – Vereador Paulo Porto: Eu acho que a comissão vem trabalhando 
bastante. Claro que nossa rede município tem problemas estruturais em várias escolas 
nós temos falta de funcionários em algumas unidades, nós temos que avançar nesse 
sentido e também temos, obviamente, uma carência de vagas nos Cemeis na rede, 
porém há que se reconhecer o investimento que vem sendo feito nessa gestão 
Municipal em relação às escolas municipais. - Vereador Carlinhos Oliveira: Teremos 
investimentos também na escola Divanete, também foi anunciado lá na escola Francisco 
Vaz de Lima no Interlagos, uma escola que tem um teste lá muito grande de espaço, 
são 1300 alunos que estão sendo atendidos numa forma precária devido aos conjuntos 
habitacionais que se instalaram naquela região e na ocasião o prefeito anunciou o 
projeto de três novas escolas que vão ser executados na nossa região, escola da 
transparência com recursos já garantidos dentro do orçamento onde já está prevista a 
licitação para o mês de março que vai ser feito na região do Floresta onde vai atender 
grande parte da população do conjunto do Riviera e os outros conjuntos que estão 
sendo instalados na nossa região. Temos também lá no bairro Morumbi e também no 
bairro Interlagos uma previsão de construção de duas escolas. (-Um aparte) Pois não. – 
Vereador Olavo Santos: Um marco nos trabalhos da comissão também é um projeto 
substitutivo que nós apresentamos aqui a respeito da evasão escolar, e tem notícia que 
o prefeito sancionou, deve ser publicado amanhã, é um avanço e Cascavel se torna 
assim cada vez mais referência, um trabalho feito e articulado com toda a comunidade 
escolar com a área também da secretaria de ação social, os conselhos envolvidos e com 
isso nos orgulha muito de fazer parte da comissão. Deve estar no Diário Oficial amanhã. 
- Vereador Carlinhos Oliveira: Obrigado. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Serginho 
Ribeiro: Parabenizar então a comissão de educação pelo trabalho, o prefeito por está 
dando andamento e fazendo sua parte como executivo, transformando em realidade os 
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anseios da população, e também fico muito feliz e parabenizo o prefeito Leonaldo 
Paranhos também por além de sancionar essa lei que você acabou de citar, mais uma 
lei também de nossa autoria que é a 6.957 que proíbe inauguração de obras 
inacabadas. Mostra um prefeito comprometido com que é certo, com transparência, 
dedicação e o que é certo. - Vereador Carlinhos Oliveira: Esse substantivo foi feito por 
várias mãos, então um debate muito importante que acredito que não só para o Paraná, 
mas para outros estados também. Fica o nosso agradecimento ao prefeito e a toda sua 
equipe. – Presidente: Com a palavra vereador Mazutti. – Vereador Mazutti: Gostaria de 
fazer 2 requerimentos porque mudou o Regimento Interno, ao invés de fazer por escrito, 
faz aqui na Tribuna. Um dos requerimentos para votos de louvor e congratulações, a 
questão para o meu ex-assessor Alcides Pinha pelo tempo que ele prestou no serviço 
Policial Militar. Vejo a necessidade de fazer essa homenagem. Hoje tem muitas 
dificuldades a Polícia Militar, mas na época em que ele relata o que ele fazia a forma 
que ele atendia o povo de Cascavel eu vejo assim que passou por muitas dificuldades, 
fez partos e tudo mais. Então, faço requerimento pra propor voto de louvor e 
congratulações. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Policial Madril: Realmente na época 
em que o Pinha entrou na polícia militar é como uma cidade pequena que hoje está um 
pouco mudado, onde o policial é polícia, juiz, médico, padre, tem que resolver várias 
situações, e pode ter certeza que essa homenagem que você está fazendo pra ele é 
justa, acredito que todo o comando da Polícia Militar deveria fazer uma homenagem a 
todos os policiais que cumprem seu tempo de serviço. Pinha passou o tempo dele na 
Polícia Militar, saiu com honras e saiu com o nome limpo. Parabéns. – Vereador Mazutti: 
Obrigado. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Valdecir Alcântara: Quero te parabenizar 
por você lembrar de fazer essa homenagem para o Pinha não só como PM, mas como 
também seu assessor e também foi uma das pessoas que sofreu com esse novo 
regimento da Câmara de tirar as pessoas que não tinham o seu ensino médio completo. 
Te parabenizo mais uma vez e sei do esforço do  Pinha que está estudando. Então, eu 
tenho que ter parabenizar, Mazutti. – Vereador Mazutti: O outro requerimento de louvor 
e congratulações é também pelos 35 anos da AMIC Associação de micro e Pequenas 
Empresas do oeste do Paraná que vai estar completando dia 25 de Maio, 35 anos de 
sua Fundação. Proponho esses 2 votos nessa Casa de leis. Seria bastante interessante. 
Seria isso. Muito obrigado. – Presidente: Com a palavra vereador Fernando Hallberg. - 
Vereador Fernando Hallberg: Tivemos ontem à tarde aqui nessa casa de leis a 
prestação de contas do 3º quadrimestre de 2018 da prefeitura municipal de Cascavel. 
Vir aqui e ler os números que estão passando aqui no PowerPoint é mesma coisa que 
nada. A gente precisa de explicações, a gente precisa que isso venha desenhado, a 
gente precisa que juntamente com os números nos mostre o que esses números 
significam porque existem muitas dúvidas com relação a isso, a primeira delas que 
surgiu ontem foi a questão da previsão orçamentária. Tivemos o ano passado uma 
previsão orçamentária de 1,1 bilhão atualizada e uma arrecadação de apenas 832 
milhões de reais. Esse ano, pensamos: agora vai ser feito adequação, porém a previsão 
orçamentária que foi votado aqui nessa casa que eu inclusive por esse motivo votei 
contrário, foi de R$ 1.341.000.000,00, mas nós ainda não tínhamos essa informação da 
arrecadação de R$ 832.000.000,00 do ano passado. Então me explica: em uma 
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Prefeitura que arrecada em um ano R$ 832.000.000,00 como que ela vai ter uma 
previsão de arrecadar quase 500 milhões a mais? Aonde estão os erros, aonde é que 
nós erramos aonde que essa conta está errada? E principalmente, por que essa conta 
está errada? E fizemos essas perguntas ontem e a maior parte das respostas foi de 
maneira evasiva. Parece que faltou meia dúzia de pessoas aqui ontem para explicar de 
fato o porquê desses números. Não estamos brincando, isso aqui não é uma padaria, 
isso aqui é a Prefeitura Municipal de Cascavel com 9.000 funcionários, um orçamento de 
quase um bilhão de reais, mas efetivamente não chegou em R$ 832.000.000,00. A outra 
questão que me parece que está tudo muito tranquilo, mas ninguém está falando nada é 
que nós estamos no limite prudencial há quantos meses já que nós atingimos o limite 
prudencial e até agora não foi apresentado um plano de ação para essa câmera de 
vereadores. E quando perguntamos ontem pelo limite prudencial a resposta é que quem 
faz o planejamento é o setor de RH da prefeitura. Mas por que não estava aqui ontem? 
Na verdade a Secretaria de Finanças não tem responsabilidade nenhuma pelo que eu vi 
ontem aqui, na verdade eles vieram, era mais fácil mandar isso aqui somente por e-mail 
e não perderíamos nosso tempo em estar aqui ontem à tarde. Precisamos cobrar isso de 
maneira urgente da Prefeitura Municipal de Cascavel que nos encaminhe um plano de 
ação do que será feito para baixar esse limite prudencial. Nós estamos agora com o 
treinamento, capacitação dos guardas municipais e nós não sabemos como vamos 
contratar esses guardas municipais. Aliás, não temos a mínima ideia. Nós aprovamos 
aqui ano passado 505 cargos para saúde e nós não fazemos ideia de quando isso vai 
ser chamado porque nós não podemos nem pagar hora extra mais. Que a prefeitura 
comece a levar a sério essa questão do imite prudencial, encaminhe para essa casa de 
leis um plano de ação com relação a isso. Obrigado. (-Um aparte) Pois não. – Vereador 
Mauro Seibert: Em parte o senhor tem razão. Tem que vir realmente mais detalhado e 
principalmente parar com essa fantasia de 1 milhão, 300 milhões que nós somos 
dependentes de estado e união de mais de 500 milhões. Nós temos que trabalhar com a 
nossa própria receita. – Presidente: Com a palavra vereador Romulo Quintino. - 
Vereador Romulo Quintino: Todos nós sabemos que existem histórias e fatos. Existem 
conversas e existe aquilo que foi de fato realizado e ontem na apresentação aqui o 
secretário de Finanças... não pude acompanhar presencialmente, mas acompanhei 
virtual e hoje pela manhã peguei alguns números também, foi uma clara demonstração 
de responsabilidade com o município sobre as ações que estão sendo feitas. Muito 
distante de não levar a sério a administração pública de Cascavel e eu digo isso porque 
nós temos uma inovação de seriedade com a população no que diz respeito a falar em 
período eleitoral e de fato ser cumprido no momento em que se está com a caneta na 
mão e está de fato executando aquilo que foi prometido. Às vezes eu até sou criticado 
por ter sido governo a vez passada e agora e se for candidato a vereador na próxima e 
for eleito provavelmente vou ser governo de novo, independente de quem seja porque 
eu entendo que quem é eleito governo é eleito por vontade da população. O que nós 
vimos ontem aqui foi a demonstração inequívoca de compromisso e seriedade com a 
população de Cascavel. Não existe pedalada orçamentária aqui, pedalada orçamentária 
ficou para trás. Existe previsão dentro daquilo que é legalmente previsto dentro da 
fiscalização, dentro daquilo que está para ser de fato arrecadado. Reconheço que nós 
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temos uma qualidade legislativa muito boa aqui, inclusive da nossa oposição, uma 
posição preparada, qualificada no que diz respeito a entendimento das coisas, isso é 
muito positivo porque faz com que o governo também se esforce em dar as melhores 
soluções. Os senhores sabem que não precisa desenhar nada, os senhores conhecem 
muito bem de números e aliado a isso o governo nunca se omite a mostrar nenhum 
número e nenhuma informação. Obrigado. – Presidente: Com a palavra vereador Policial 
Madril. - Vereador Policial Madril: Abro mão da palavra. – Presidente: Não havendo mais 
nenhuma inscrição para o interesse público, encerro a presente sessão. O presidente 
encerrou a presente sessão ordinária às dezessete horas e dez minutos. E nada mais 
havendo a tratar e a constar, foi transcrita por mim, Ivanilsa Moreira Rocha, a presente 
ata, que depois de lida e aprovada será devidamente assinada pelo Secretário e pelo 
Presidente que dirigiu os trabalhos nesta Sessão da Câmara Municipal de Cascavel.  
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